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História dos Hebreus – aula 10
O ministério de Samuel, a unção de Saul e a ascensão de Davi.

Samuel, aluno de profeta e mestre
Após o fim do tempo dos juízes em Israel, Deus traz a seu povo o primeiro profeta que veio para guiar os hebreus na Terra Prometida, Samuel. Enquanto Moisés é o grande profeta condutor dos libertos do cativeiro, para os cristãos, é em Samuel que a história encontra aquele que é consagrado para o serviço à Deus, aprende a ser profeta com Eli, seu professor, e prefigura o Messias na figura daquele que é entregue por sua mãe ao templo (cf. Lc 2:22) para se ocupar das coisas do pai (Lc 2:49).

O início do ministério profético de Samuel é revelador quanto ao ofício próprio do profeta: anunciar a voz do Senhor e ter como consequência não o reconhecimento, mas o desprezo dos ouvintes (Mc 6:4). Ainda antes de conhecer o Senhor, Samuel é chamado por Ele e, pensando estar ouvindo a voz de Eli, o jovem aprendiz de profeta se dirige ao sacerdote que dormitava “aqui estou, pois tu me chamaste”. Chamado pela segunda e terceira vez, Samuel se dirige a Eli que compreende estar diante de um momento espiritual e assim diz ao jovem aprendiz: “Vai deitar-te, e se Ele te chamar de novo, dirás: ‘Fala, Senhor, pois o teu servo está ouvindo’” (I Sm 3:9). E assim fez Samuel, e as palavras que ouviu do Senhor não o fizeram tranquilo e feliz, antes apreensivo. YHWH revelou ao seu servo que Eli havia pecado diante de Deus e não tinha corrigido seus filhos dos caminhos errôneos que tomaram no sacerdócio e, por isso, Deus o castigaria fazendo-se cumprir completamente todo o julgamento que já havia sido proferido a Eli (I Sm 2:29). Esse início ministerial nos mostra o quanto o profeta é injustiçado e desprezado, pois trazer a voz de Deus é trazer correição e ninguém gosta de ser chamado à atenção, antes prefere ser louvado recebendo diante de si um levita e não um profeta. Essa vida de desprezo e sofrimento é um padrão repetido em todos os profetas nas Escrituras, de Moisés que suporta por 40 anos um povo teimoso e no fim não cruza o Jordão; Samuel que inicia seu ministério tendo que dizer ao próprio mestre que Deus o castigaria fulminantemente; Oséias que teve de se casar com uma prostituta para mostrar ao povo de Israel que seu relacionamento era um retrato do relacionamento que aquele povo tinha com Deus; Jeremias que foi castigado e lançado em um poço cheio de lama por seu próprio povo; Daniel aprisionado na cova dos leões para ser devorado; João Batista, degolado... aquele que traz a voz de Deus traz sobre si o desprezo que as pessoas por Ele (Mt 10:22).

Já na segunda mensagem entregue por Deus a Samuel, o profeta se vê novamente em uma situação de confrontação para com seu povo. Tendo Israel avançado contra os filisteus em guerra não ordenada pelo Senhor dos Exércitos, não apenas os filisteus vencem o povo de Israel como tomam-lhe a Arca da Aliança, que fora levada para o campo de batalha como um amuleto de poder bélico. YHWH, para mostrar aos homens que sua sorte não deveria estar em objetos, mas em espírito -- ou seja, não na Arca, mas no Senhor – não foi à guerra com Israel e assim o povo foi derrotado e se viu sem o símbolo da presença de Deus. Durante sete meses a Arca da Aliança esteve de posse dos filisteus, que assolados por pragas mortais se viram forçados a livrar-se daquele objeto sagrado, devolvido a Israel em episódio descrito no livro de I Samuel, capítulo 4.








Após Israel receber a Arca da Aliança, passaram-se 20 anos em que a permanência daquele sacro objeto se fez na tribo de Levi, em casa de um santo homem chamado Abinadabe. Durante aquele tempo, o profeta Samuel retomou o processo de santificação da casa de Israel e conduziu todo o povo a banir o politeísmo de suas terras e consagrar-se a YHWH, prestando culto somente a Ele. A resposta de Deus se fez presente por meio da paz e da prosperidade em Israel durante todo o tempo em que Samuel os liderou. Flávio Josefo faz um acréscimo interessante em seu artigo 220:

Assim, o profeta Samuel julgou que o tempo era próprio para exortá-los a reconquistar a liberdade e desfrutar os bens que ela produz. E, para harmonizar os sentimentos, falou-lhes nestes termos: "Os nossos inimigos não deixam de nos oprimir, e Deus mostra que nos é favorável. Não basta fazer votos pela nossa liberdade, é necessário empreender tudo para reconquistá-la. Cuidai, porém, para não vos tomardes indignos pela corrupção dos vossos costumes, tendo, ao contrário, amor à justiça e horror ao pecado e convertendo-vos a Deus com tal pureza de coração que nada jamais vos impeça de prestar-lhe a honra que lhe deveis. Se assim procederdes, não haverá felicidade que não possais esperar: sereis libertos da escravidão e triunfareis sobre os vossos inimigos, porque somente por intermédio de Deus, e não pela força, coragem e número dos combatentes, poderemos obter todas essas vantagens, as quais somente a justiça e a probidade podem conceder. Ponde, pois, toda a vossa confiança nEle, e eu vos asseguro que Ele não frustrará as vossas esperanças".

O destaque que Josefo faz com relação ao poder de Israel advir não do número de seus homens e da força de sua espada mas do Deus a quem serviam, é um acréscimo correto sob o ponto de vista do aprendizado para com a história de seu próprio povo. Foi exatamente assim que Deus fez desde o princípio no Egito, quando os hebreus venceram o Faraó por meio de pragas miraculosas, venceram o Mar Vermelho por meio do braço operante do Criador dos mares, venceram os exércitos pagãos ao longo do caminho rumo à Palestina e venceriam o gigante Golias por meio de uma pequena pedra nas mãos de Davi.
Marcos de vitória
Há em toda a história um costume humano de estabelecer marcos de vitória, monumentos erigidos em memória de um grande feito. Deus colocou nomeio do Jardim do Éden duas árvores como sinal da maior importância à vida humana: o conhecimento e a vida. Quando Seth retomou o culto a Deus, erigiu dois pilares de conhecimento evidenciando que ali se começou a adorar a YHWH; ao sair da Arca, Noé erigiu um altar a Deus à semelhança de Abraão que, por onde passa, construía altares; da mesma forma o fez Samuel, que em Ramá construiu outro altar marcando o início de um novo tempo prometido por Deus, o tempo em que estariam plenamente livres para dominar toda a Terra Prometida sem o confronto dos filisteus.

Marcar território é importante para os homens e ainda hoje vemos esse tipo de marco sendo estabelecido. Quando os brasileiros irão estabelecer um novo marco em sua história? Temos o Cristo Redentor, inaugurado no dia 12 de outubro de 1831 criado após a tentativa de erigir para a Princesa Isabel uma estátua por sua grande obra de libertação dos escravos, porém a princesa negou durante toda sua vida o louvor à sua pessoa dizendo ser devido apenas a Deus toda a honra. Por décadas o projeto de construir a estátua foi adiado, sendo executado quase um século depois em honra a Jesus Cristo, que de braços abertos se coloca sobre um altar de oito metros representando o mundo sobre o qual ele reina. Daqui uma década comemoraremos o centenário do Cristo Redentor no Brasil, não seria o momento para um novo marco no Brasil ou até mesmo rememorar o marco já estabelecido?




O reinado de Saul
O rei Saul chega ao trono em Israel fruto de uma rejeição do povo para com Deus, essa leitura já repassada algumas vezes em aulas anteriores aqui na Escola, recebe o mesmo olhar por parte do historiador judeu Flávio Josefo, que no artigo 222 nos diz que Samuel “não queria a realeza, pois estava persuadido de que a teocracia era o mais feliz de todos os governos”. O povo, porém, não satisfeito de viver com vizinhança governada por um grande rei humano, rogou a Deus que lhes desse um guerreiro valente, pedido ao qual Deus atendeu, não sem antes lhes avisar de todas as consequências da monarquia em detrimento da teocracia:

"Sabei, principalmente, que os vossos reis tomarão os vossos filhos para empregá-los em toda espécie de trabalho: uns para a guerra, como simples soldados ou como oficiais; outros em sua corte, para servi-los em todas as coisas; outros para trabalhar em diversas artes e ofícios; outros para cultivar a terra, como se fossem escravos comprados a peso de ouro. Tomarão também as vossas filhas para empregá-las em diversos trabalhos, como empregadas, as quais o medo do castigo obrigará a trabalhar. Tomarão as vossas propriedades e os vossos rebanhos para dá-los aos seus eunucos e a outros domésticos”.

Deus escolhe então a Saul, e seu profeta Samuel convoca a todo o povo para que traga representantes de todas as tribos de Israel e, assim, seja feito um sorteio para revelar a vontade do Altíssimo lançando-se sorte sobre os pretendentes. A sorte foi lançada, caindo sobre a tribo de Benjamim, em seguida sobre a família de Matri e em seguida sobre Saul. O sorteado não estava presente no momento da revelação do escolhido, pois sabendo de antemão que Deus o havia selecionado para guiar Seu povo, se ausentara justamente para deixar claro que não era um pretendente de própria vontade, mas da vontade de Deus. Esse ato precavido é uma marca de todo o reinado de Saul, que tantas glórias conquistou para Israel, mas caminhou de forma claudicante por quarenta anos durante os quais reinou em Israel. Homem valoroso, porém vicioso, chegou ao poder por ato divino, mas se afeiçoou à coroa recebendo honra e glória e vendo-se merecedor destas. Tal comportamento entregou-lhe às paixões mundanas como diria São Paulo em Romanos 1. O tentador, que está sempre à espreita, não perdeu a oportunidade aberta a suas vis ações e tomou Saul, não apenas tentando-o, mas apoderando-se dele como faria mil anos depois com Judas (Jo 13:27).

Mesmo após tantas guerras vencidas por Saul ao longo de seu reinado, Deus não recebeu dele obediência e culto, foi preciso então ungir outro rei do qual viria o Messias, sendo Davi, filho de Jessé, da tribo de Judá, o escolhido. O jovem pastor foi preparado por Deus durante anos enquanto pastoreava os rebanhos de seu pai; da mesma forma após ser escolhido por Deus, Davi foi preparado durante anos nos campos e vales, fugindo de Saul enquanto aguardava o momento em que Deus o coroaria rei sobre Israel. Episódios heroicos marcam toda a vida de Davi, desde sua vitória sobre um leão e também um urso em momentos de defesa dos rebanhos – em uma clara prefiguração do Bom Pastor que dá a vida pelas ovelhas --, passando pela vitória contra centenas de filisteus para conquistas o direito de desposar a princesa Milca e até mesmo a clássica cena da luta contra o gigante filisteu, Golias.

Após a morte de Saul, Davi é ungido rei sobre Israel e começa então o período que antecede a Era de Ouro do povo hebreu, com o escolhido de Deus cujas mãos alcançariam a vitória sobre todos os inimigos, cumprindo finalmente a promessa de YHWH para seu povo de que tomariam posse de toda a Terra Prometida.

Ferrnando Melo
Brasília, 25 de agosto de 2021.
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